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MOÇÃO Nº  101 / 2006

Senhor Presidente,

Considerando que a perda da capacidade visual acarreta conseqüências adversas, em nível individual e coletivo. A cegueira dá origem a problemas psicológicos, sociais, econômicos e de qualidade de vida, pois implica em perda de auto-estima, em restrições ocupacionais e, conseqüentemente, diminuição de renda. Para a sociedade, representa encargo oneroso e perda de força de trabalho;

Considerando que estimativas da Organização Mundial de Saúde (OMS), em 1987, apontavam a existência de 41 a 52 milhões de pessoas cegas no mundo, indicando a taxa de prevalência mundial de cegueira de aproximadamente 1%. A catarata é considerada a principal causa de cegueira, sendo responsável por, no mínimo, 50% destes casos;

Considerando que, segundo levantamentos do início da década de 90, estimava-se haver cerca de 350 mil cegos por catarata no Brasil. Levantamentos do mesmo período calculavam em 90 mil as cirurgias de catarata realizadas no Brasil por ano, sendo que para atender às demandas populacionais seriam necessárias 450 mil cirurgias ao ano. Entre os fatores que limitam o número de cirurgias, situa-se a dificuldade que a população idosa enfrenta para chegar ao tratamento por barreiras de ordem econômica, social e cultural. Considera-se, ainda, o agravante de que a população brasileira com mais de 50 anos de idade deverá aumentar de 3 a 5 vezes até o ano 2020, com aumento proporcional das necessidades de cirurgia de catarata;

Considerando que, deste modo, não há possibilidade de resolver o problema do acúmulo crescente dos casos não-operados a não ser com implementação de ação intensificada, integrada aos programas de prevenção de cegueira, objetivando a realização de cirurgia de catarata em grande escala;

Considerando que as campanhas de cirurgia de catarata surgiram como um facilitador para propiciar à população carente o acesso a este tratamento. E tiveram sua origem em setembro de 1985, quando o Dr. Carl Kupper, diretor do Instituto Nacional de Oftalmologia dos Estados Unidos, propôs aos membros do Comitê Nacional da Associação Pan-americana de Oftalmologia uma nova estratégia para solucionar o crescente problema de cegueira por catarata na América Latina;

Considerando que, em âmbito nacional, tiveram seu início em 1987 através do "Projeto Catarata" realizado pela Disciplina de Oftalmologia da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP. Atualmente, dados do Ministério da Saúde estimam em 250 mil as cirurgias de catarata realizadas por ano no nosso País. Ou seja, um considerável aumento de 278% em relação ao começo da década de 90, mas ainda insuficiente;

Considerando que o aumento no número de cirurgias de catarata realizadas no Brasil se deve a um esforço conjugado dos oftalmologistas, autoridades de saúde e empresas privadas;

Considerando que, incentivada pela UNICAMP e especialmente pelo Dr. Newton Kara José, conselheiro médico do Instituto, no ano de 2000, os oftalmologistas e profissionais liberais envolvidos na implantação dos projetos de prevenção de cegueira, montaram o Instituto Brasileiro de Saúde Ocular Helen Keller, objetivando dar continuidade aos projetos aqui desenvolvidos e, também, ampliar sua abrangência para diversas cidades do Brasil;

Considerando que, com alegria, recebemos a notícia de que a Coinbra-Frutesp (Louis Dryfus Citrus) vai apoiar o Instituto Brasileiro de Saúde Ocular Helen Keller, para que, em parceria com a Prefeitura Municipal, realize o Projeto Catarata em nosso município. Uma proposta voltada para as áreas mais carentes da nossa comunidade, que em sistema de mutirões realizará cerca de 800 exames oftalmológicos, prescrevendo e doando os óculos que se fizerem necessários, além de até 150 cirurgias de catarata;

Considerando que os custos das lentes intra-oculares, suturas, anestésicos, roupas descartáveis (para os pacientes e para os cirurgiões), medicamentos específicos para cirurgia oftalmológica, um técnico profissional especializado em equipamentos oftálmicos, além do seguro de transporte e seguro dos equipamentos próprios e emprestados para a realização dos exames e cirurgias serão cobertos pela Coinbra-Frutesp. Já a Prefeitura arcará com a infra-estrutura necessária para a realização do projeto no Hospital Municipal, assim como medicamentos e equipe médica. As cirurgias serão feitas por profissionais de bebedouro e de outras localidades, todos voluntários;   

Considerando enfim que, assim como devem haver na maioria dos municípios do País, temos no nosso município muitos casos de pacientes a espera de uma oportunidade como esta e, por isso, devemos agradecer e enaltecer a bem-vinda iniciativa, pois de outra forma não teríamos condições de realizá-la apenas com recursos públicos que dispomos. 

SOLICITO À MESA, após ouvir o douto Plenário, nas formas regimentais, que seja dada ciência à Coinbra-Frutesp S/A, através do seu Diretor Administrativo em Bebedouro, Sr. Paulo do Carmo, e ao Instituto Brasileiro de Saúde Ocular Helen Keller, através da sua Presidente, Drª. Alzira Maria Nicolini Delgado, da MOÇÃO DE APLAUSOS pela formalização de parceria com a nossa Prefeitura Municipal, visando a realização do Projeto Catarata em nosso município. Uma proposta de cunho social que, voltada para as áreas mais carentes da nossa comunidade, realizará em sistema de mutirões cerca de 800 exames oftalmológicos, prescrevendo e doando os óculos que se fizerem necessários, assim como até 150 cirurgias de catarata.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de agosto de 2006.

Fábio Campanelli
VEREADOR –PFL
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